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ADDENDA ET CORRIGENDA

Ad n. 489
Considerando que Lumbis era, na verdade, uma 

interpretação fora do comum, fizemo-nos logo eco da opinião 
de colegas a quem a comunicáramos e, após a publicação, 
insistimos:

«Destaque para um ex-voto aos deuses Lumbos, susceptível 
de proporcionar novas interpretações e, sobretudo, mui 
sugestivas reflexões, pois – a ser correcta a hipótese veiculada 
– é a primeira vez que se tem notícia de haver divindades 
protectoras dessa parte do corpo humano, pelo menos assim 
designadas».

Dos que expressamente nos manifestaram a sua apreensão, 
transcrevemos as reflexões de José Cardim Ribeiro, que 
agradecemos, defendendo a possibilidade de se tratar de uma 
forma invulgar de grafar Nymphis:

«Creio bem que na linha 3 da inscrição votiva de 
Longroiva se deve ler LVMPIS. Se se confrontar o B da 
linha 2 com o aludido B de *LVMBIS vemos que há grande 
diferença; ao contrário, se compararmos a letra em causa com 
o P do início da epígrafe verificamos que são, afinal, idênticos. 
Aliás, tudo me leva a supor que em CIL II 3098, de Segobriga, 
se encontraria igualmente escrito LVMPIS. Lumpis estará, em 
ambos os casos, por Lymphis=Nymphis, dat. pl. efectivamente 
feminino».

Retorquimos a esta primeira observação que continuávamos 
a achar estranha a alteração do L para N e que, quanto à inscrição 
de Segobriga, nada nos garantia essa leitura, como Helena 
Gimeno bem apontou e nós a havíamos escrito na nota 17.
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«Não se trata da alteração de L para N», respondeu 
Cardim Ribeiro. «Existe mesmo a palavra lympha – ainda 
por cima com a forma arcaica documentada lumpa – que em 
Lucrécio aparece com o significado de «água» e, em Vergílio, 
exactamente como «ninfa das águas». Lumpa surge ainda em 
CIL IV 5607. Se não se quiser ir mais longe, basta ver, por 
exemplo, em Le Grand Gaffiot, s. vv. lumpa e lympha. Aí se 
refere também o emprego por Horácio e por Santo Agostinho 
de Lymphae (nome próprio e plural) na vez de Nymphae. 
Assim, quanto a mim, não tenho dúvidas que na inscrição 
votiva de Longroiva se há-de ler LVMPIS e, à luz destes dados 
– repare-se, não teóricos mas factuais –, interpretá-la como 
te referi. E, se temos LVMPIS aqui, parece-me perfeitamente 
admissível que fosse também esse o caso de CIL II 3098: não 
teria sido fácil ler LVMIIS por LVMPIS? E, já agora, confesso 
estar convicto de que, nesse mesmo contexto se deverá, 
talvez, compreender a dedicatória Nimphis Lupianis, supondo 
Lupianis > *Lumpianis ‒ sendo tão vulgar nas epígrafes do 
Ocidente Hispânico a queda ou a omissão da nasalação.»

Não aludimos, na publicação (feita a 31-01-2014), a 
pareceres que também nos enviaram Ivan di Stefano e Antonio 
Sartori (bem hajam!), porque manifestavam, de modo especial, 
a sua perplexidade. Patrick Le Roux, por seu turno, assinalara, 
a 13-01-2014, que a epígrafe ostentava «une gravure profonde 
peut-être rénovée au cours du temps»; e que, «étant donné 
le caractère très latin des noms et des formules, je ne sais 
pas s’il faut chercher une divinité compliquée de nom local». 
Sugeriu, pois: «Il est tentant de lire [N]umpis (il n’y a pas 
d’autre N dans l’inscription) déjà attesté pour Nymphis mais 
c’est sans certitude, puisque le texte n’est pas bien conservé». 
Em correspondência de 01-07-2014, acrescentou: «Lumbis ne 
me plaît pas plus qu’hier, même si le mal de dos est de toutes 
les époques, je suppose! Une dédicace aux nymphes est-elle 
si impensable?».

Na verdade, a hipótese de ver na pedra uma grafia 
estranha de Nymphis não é, de todo, despicienda, mormente 
após as observações feitas por J. Cardim Ribeiro. E optamos 
por esta hipótese, enquanto outra interpretação ainda mais 
verosímil não surgir.
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Ad n. 490
O fragmento epigrafado está à guarda da Direcção 

Regional de Cultura do Alentejo, em Évora; não foi, como se 
pensara, para o Museu da Luz.

Ad n. 502
A considerar-se um alfabeto escrito pelo magister e 

copiado pelo discípulo, pergunta J. Cardim Ribeiro qual será 
um e outro, acrescentando: «O problema é sobretudo o K, 
bem em cima e mal (incompleto) em baixo... Além de que 
nenhum dos alfabetos é propriamente perfeito nem as letras 
impecáveis. E se não fosse um exercício mestre/aluno, mas 
sim antes um registo alfabético duplo todo ele por mão(s) 
pouco hábeis no exercício da escrita e com mero objectivo 
apotropaico?».

Questiona também se haverá outros exemplos. O que, no 
entanto – cometendo uma inconfidência… – podemos adiantar 
é que está prevista para o próximo número de Palaeohispanica 
(14, 2014) a publicação do estudo de mais um abecedário 
latino, identificado em Vale da Casa (Vila Nova de Foz Côa), 
ou seja, na mesma área geográfica, portanto.

Ad n. 503
Patrick Le Roux, embora sublinhe a prudência dos 

autores quanto à interpretação do grafito como eventual 
indicação de contagem, teve a gentileza de comunicar a 
seguinte observação, que também se afigura aceitável: «En 
effet, ce type de croix ou X au doigt fait partie des signes 
(de contrôle sans doute) fréquents sur briques et tuiles et qui 
sont donc sans signification autre. Je m’abstiendrais de retenir 
un élément de comptage ou de toute autre interprétation trop 
précise.»
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Cornelius, 484
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1   Elaborados por Manuela Alves Dias e Catarina Gaspar.
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ESTELA DE LANCIVS EN CAVRIVM (CORIA, CACERES)
(Conventus Emeritensis)

Esta pieza se encuentra depositada, desde hace varios años, 
en una de las salas del Museo de la Cárcel Real, en el municipio 
cacereño de Coria, solar de la antigua Caurium. Anteriormente, 
estuvo empotrada en el suelo del patio de la casa nº 3 en la calle del 
Rey. Sin saber muy bien por qué, había pasado desapercibida a los 
investigadores que llevaron a cabo el estudio de las inscripciones 
caurienses a finales del siglo pasado1. Recientemente hemos 
tenido ocasión de visitar varias veces esta bella ciudad con el 
objetivo de realizar un nuevo catálogo epigráfico, donde se 
incluirán los ejemplares de reciente aparición.

Uno de ellos es esta estela de granito gris claro con la 
cabecera semicircular en forma de arco moldurado decorada 
con una rosa de ocho pétalos romboidales. Está rota en la parte 
inferior y presenta una fuerte picadura que mutila el comienzo de 
la segunda línea. La rotura afecta al texto que está incompleto, 
partiendo por la mitad la última línea, aunque se puede restituir 
no sin dificultad. El neto inscrito está rebajado a modo de cartela.

Dimensiones: 100 x 61 x 23.

 LANCIO / TANCINI / BOVCARVS / DVATI / EX  
TESTAM/ENTO LANCI / ------

1   José IgnacIo sánchez albalá y DIego VInagre neVaDo, Corpus de Inscrip-
ciones Latinas de Coria, Coria, 1998.
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A Lancio de Tancino, Boucaro de Duatio, por testamento 
de Lancio...

Altura de las letras: 1-3: 5; 4-5: 7: la A de la línea 3: 7.

Las letras, grabadas profundamente y de trazado irregular, 
son capitales y no se aprecia signos de interpunción. El texto 
presenta caracteres bastante irregulares. Las astas de A, M, N y 
V no llegan a ser tangentes y la A no lleva travesaño; la E está 
formada por dos arcos curvos; los anillos de la B y la R son 
abiertos y no llegan a tocar el asta vertical. El cuadratario no  
calculó bien el espacio y la S final de la tercera línea se grabó en 
el borde, fuera de la cartela.

La onomástica es totalmente indígena y los nombres son 
muy representativos de la zona. Lancius es un antropónimo 
cuyo radical forma nombres propios y exclusivos de Lusitania. 
Está muy extendido en la epigrafía cacereña y sus testimonios 
se concentran principalmente en la zona de Turgalium, en 
inscripciones de Alcollarín2, Madroñera3, Plasenzuela4, Puerto 
de Santa Cruz5, Trujillo6 y Villamesías7.

Boucarus es un hápax. Duatius es también un nombre 
lusitano que cuenta con otro testimonio en Coria8 y uno más 
en Aliseda9.  El caso procedente de Ahigal, considerado como 
un ejemplo más de este antropónimo, parece corresponder más 
bien a Dualius10. Su área de expansión se extiende por la región 
lusitana en la franja comprendida entre el Tajo y el Duero a ambos 

2   JulIo esteban ortega, Corpus de inscripciones latinas de Cáceres II. 
Turgalium, Cáceres, 2012, nº 442.
3   Ibídem, 500.
4   Ibídem, 637.
5   Ibídem, 668.
6   Ibídem, 800.
7   Ibídem, 885.
8   CIL II, 777.
9   CIL II, 733. 
10   JulIo esteban ortega, Corpus de Inscripciones Latinas de Cáceres III. 
Capera, Cáceres, 2014, nº 912.
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lados de la frontera11: Cáceres, Salamanca, Coimbra, Guarda y 
Castelo Branco. Solo dos casos sobrepasan el Tajo por el sur, 
el ya mencionado de Aliseda y el procedente de Espírito Santo 
(Nisa, Portalegre)12.

La última línea parece contener el nombre del propio 
difunto que expresa el cumplimiento de sus últimas voluntades 
testamentarias. 

JulIo esteban ortega
Juan  PeDro Moreno carrasco

11   José María ValleJo ruIz, Antroponimia Indígena de la Lusitania Romana,  
Vitoria, 2005, 310-311.
12   José D’encarnação, Inscrições Romanas do Conventus Pacensis, Coimbra, 
1984, 644.
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